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1 Introdução 

A melhor forma de abordar o tema dos problemas interculturais será ler o presente documento para 

obter uma primeira perspectiva do tema e, depois, atentar na apresentação em PowerPoint para ter 

uma perspectiva mais pormenorizada. Em seguida, serão dadas aos leitores sugestões de literatura e 

aplicações para darem continuidade ao trabalho sobre os problemas interculturais ligados às 

actividades internacionais. Além disso, os vídeos constantes da apresentação em PowerPoint 

despertarão o interesse do leitor para saber mais sobre as questões culturais.  

Os principais receios e barreiras associados aos problemas interculturais das actividades 

internacionais, todos eles abordados neste documento e na apresentação em PowerPoint, são os 

seguintes: 

- Barreiras linguísticas: Considera que o seu inglês não é satisfatório? 

- Barreiras culturais em geral: O receio de fazer ou dizer algo errado e ofender alguém 

- O receio de ver-se numa situação embaraçosa: Como evitar e superar situações desagradáveis 

- O receio de ir sozinho para o estrangeiro: Precisa de ter a companhia de alguém com a mesma 

cultura? 

2 Problemas interculturais ligados às actividades internacionais 

O capítulo seguinte, incluindo a apresentação em Microsoft PowerPoint, abordará estes receios e 

barreiras e ajudará a superar os problemas interculturais, preparando o leitor para uma eventual 

actividade internacional. O objectivo principal será melhorar a competência cultural para ultrapassar 

mais facilmente ou prevenir os problemas interculturais. Para evitar os problemas interculturais, é 

necessário conhecer a teoria da cultura e saber como superar um eventual choque cultural. O leitor 

será apresentado ao tema da sensibilidade intercultural e ficará com uma perspectiva das 

competências sociais básicas necessárias para facilitar as actividades internacionais. 

A cultura contém os valores fundamentais de uma sociedade, os quais estão na base das nossas acções 

e pensamentos (Haller e Nägele 2013, p. 9). O primeiro passo para superar as nossas inseguranças 

passa por conhecê-las. Depois, é fundamental lidar sempre com as culturas estrangeiras com um 

espírito, não só de aceitação, mas também de respeito. O respeito pelas outras culturas é a base 

principal das competências interculturais (Haller e Nägele 2013). A detenção de competências 

interculturais e a preparação para lidar com as diferenças culturais andam a par com a capacidade para 

reflectir sobre os nossos próprios valores, questionar as nossas atitudes perante as diferentes culturas 

e, se necessário, corrigir os nossos comportamentos e atitudes durante as actividades internacionais, 

sem renunciarmos à nossa própria cultura. A forma como lidamos com a nossa cultura e os nossos 

valores e a cultura e os valores dos outros povos é, amiúde, decisiva para o sucesso ou insucesso das 

actividades internacionais e da cooperação intercultural (Haller e Nägele 2013). 

Em suma, o presente capítulo preparará o leitor para os problemas interculturais e as diferenças 

culturais vividos durante as actividades internacionais. Ao mesmo tempo, sensibilizará o leitor para a 

questão da sensibilidade cultural e atenuará o receio de participar em actividades internacionais. 

O que é a cultura? 
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Existem muitas definições de cultura(s) na literatura e na investigação. Lang e Baldauf (2016) resumem 

a cultura de forma breve e compreensível: “cultura é um padrão universal de orientação de um 

determinado grupo de pessoas que atribui significado e significância a objectos e acções, permitindo 

assim a acção social. O grupo baseia-se, explícita e implicitamente, consciente e inconscientemente, 

nestas orientações durante as suas acções quotidianas” (Lang e Baldauf, 2016, p. 3). Segundo Lang e 

Baldauf (2016), “as culturas consistem em premissas básicas, mundovisões, valores, normas ou 

quadros cognitivos de referência, mas também em artefactos, símbolos e suas interpretações, 

historicamente transmitidos no seio do respectivo grupo social e desenvolvidos num processo de 

aprendizagem colectivo. São apreendidos e apropriados pelos indivíduos num processo de 

socialização, influenciando os pensamentos, sensações e acções dos membros do grupo” (Lang e 

Baldauf, 2016, p. 3). 

3 O que é a competência intercultural? 

A “competência intercultural” inclui elementos de sensação, conhecimento e comportamento 

(Lüsebrink, 2005). Não raro, estes componentes são igualmente comparados a traços de carácter de 

tipos de personalidade bem-sucedidos num dado contexto intercultural. São frequentemente 

enumeradas características como “a sociabilidade”, “a capacidade para aceitar outra perspectiva”, “a 

imagem positiva de si mesmo”, “a tolerância da ambiguidade” ou “a empatia e a intuição”. O problema 

é que esta descrição pode conduzir a um quadro irrealista das características de tais “super-homens e 

supermulheres” interculturais (Hatzer e Layes, 2003, pp. 138–148). 

Os traços de personalidade pessoais só são tidos como positivos em determinadas culturas. A título de 

exemplo, é duvidoso que culturas que apreciem grandemente o comportamento reservado encarem 

o comportamento extrovertido como um sinal de competência intercultural. Por este motivo, a 

competência intercultural não pode ser associada a um único perfil de personalidade. Ela evolui antes 

a partir da interacção da pessoa com uma situação. Neste sentido, importa colocar as perguntas 

correctas sobre uma situação nova antes de procurar encontrar respostas feitas. Thomas (2003, p. 143) 

define a competência intercultural como a “…capacidade de determinar as condições e factores de 

influência culturais através da percepção, do juízo, da sensação e do comportamento, em si próprio e 

nos outros, de respeitá-los e valorizá-los, e de tirar partido dos mesmos através da adaptação mútua...” 

(Thomas, 2003, pp. 137–150). 

4 Barreiras linguísticas 

Considera que o seu inglês ou outra língua necessária para a sua actividade internacional não é 

suficientemente bom? Eis algumas sugestões para vencer o medo de não conseguir comunicar: 

– Informe-se na sua universidade de origem ou junto de outros empregadores sobre cursos de 

línguas e de revisão de provas. Provavelmente, encontrará ambos 

– Procure um parceiro para a aprendizagem linguística 

– Recorra a aplicações e sítios da Internet para aprender a língua e obter ajuda com a tradução 

– Aprenda pelo menos o mínimo necessário da língua falada no seu destino para mostrar a quem o 

recebe que tem uma mente aberta e aceita as outras cultura e língua 

– A leitura de livros e o visionamento de programas televisivos em inglês revelam-se especialmente 

úteis para aprender esta língua 
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…E não se esqueça: É essencial aprender com a prática. Não tenha medo de errar! 

5 Barreiras culturais 

Receia fazer ou dizer algo errado e ofender alguém? Receia ver-se numa situação embaraçosa? Eis 

algumas sugestões para evitar e superar situações desagradáveis (de Haller, P.M., Nägele, U. (2013). 

Der Zugang zu anderen Kulturen: Wege und Möglichkeiten. In: Praxishandbuch Interkulturelles 

Management. Springer Gabler. Wiesbaden.): 

– Aspectos críticos e debates interculturais: Em certas partes do mundo, as culturas são objecto do 

mais elevado respeito, sobretudo nos EUA e na maioria dos países árabes e asiáticos. Evite travar 

debates acesos sobre a cultura (tanto de origem como de acolhimento) e destacar os aspectos 

críticos das culturas, porquanto tais debates resultarão, muito provavelmente, na rejeição. A 

fundamentação não será bem entendida. Tanto nos árabes e asiáticos como no contexto 

americano, as discussões críticas sobre cultura envolvem apenas pessoas com uma já longa relação 

de confiança. Se este tema for abordado prematuramente, poderão ocorrer confrontos e a relação 

com a pessoa da outra cultura irá, muito provavelmente, arrefecer ou sofrer um corte total. 

– Excluir as questões de direitos humanos e a corrupção: Estes temas poderão não ter uma relação 

directa com as marcas culturais, respeitando antes a questões e problemas de pobreza e das 

esferas política e económica. Em suma, a corrupção e as violações dos direitos humanos ocorrem, 

de uma forma ou de outra, em todas as culturas, pelo que são temas a evitar sem se conhecer “o 

quadro geral”. 

– Religião, sistema político e papéis em função do género: Estes temas estão fortemente 

interligados com o sistema de valores básicos de uma cultura. Falar sobre eles requer um 

conhecimento cultural aprofundado de uma  comunidade e dos seus indivíduos. 

– Comunicação directa: Trata-se de uma barreira no plano internacional, pois, em certas culturas, 

poderá, sem a devida cautelas, redundar numa situação de conflito com tendência para escalar. 

6 O receio de ir sozinho para o estrangeiro 

A forma de vencer este receio é a preparação. Por vezes, não é possível fazer viagens  de negócios ou 

mobilidades com colegas ou familiares e fazer um pouco de turismo a seguir. Uma boa preparação 

ajudará a vencer o receio e a incerteza.  

a) Elabore um plano pormenorizado da sua viagem para ter uma ideia mais precisa da mesma:  

- Enumere todos os lugares importantes em que precisará ou quererá estar a nível profissional ou 

pessoal, por exemplo, o endereço do hotel 

- Tome nota de todas as horas e marcações importantes, por exemplo, horários de voo e hora de 

início de uma comunicação  

- Ordene todas as informações e leve-as consigo para a actividade internacional 

b) Consulte mapas e as páginas das transportadoras, do hotel e, por exemplo, da universidade de 

acolhimento na Internet para planear antecipadamente itinerários e meios de transporte:  

- Veja como chegar atempadamente ao aeroporto, estação ferroviária, etc. 
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- Atente nos meios de transporte disponíveis para ir do aeroporto, estação ferroviária, etc., para o 

hotel ou para o local da sua actividade internacional 

- Se viajar sozinho, determine sempre a forma mais fácil e segura de fazer os percursos pendulares 

c) Planeie tempo suficiente para tudo 

- Entrar em stress e andar à pressa devido à falta de tempo num novo local, ou por não conseguir 

determinar para onde ir a seguir, por exemplo, num transbordo entre comboios, pode causar um 

trauma subconsciente no seu cérebro e fazer com que receie ainda mais tais situações no futuro 

- Mesmo que não fale a língua nativa do país em causa, não tenha medo de pedir ajuda ou de 

perguntar que caminho ou transporte tomar. Dirija-se sempre e preferencialmente a funcionários, 

por exemplo, no aeroporto. Muito provavelmente, saberão dar-lhe as indicações correctas 

Mesmo que viaje com o seu smartphone ou outros dispositivos digitais, imprima sempre os 

documentos mais importantes. Não só se preparará para “a pior das hipóteses” como sentirá 

automaticamente uma maior segurança. Se possível, consoante a duração, a hora e o local da 

actividade internacional, arranje tempo para fazer algum turismo a título pessoal enquanto estiver no 

estrangeiro. Ficará a conhecer melhor o local e as pessoas e poderá levar consigo um amigo ou familiar. 

Informe-se previamente sobre tais possibilidades junto do seu empregador. 
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